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Apresentação 

Este estudo foi realizado por Ricardo da Silva Benedito - PY2QB e contou com a efetiva colaboração de Paulo 

Dionel da Silva – PT9RF, pessoa experiente em diversas atividades do radioamadorismo e em termos administrativos. 

Atualmente, Paulo ocupa a 2ª Vice-Presidência da LABRE NACIONAL. Ricardo da Silva Benedito – PY2QB é 

radioamador desde 2020. É autor do Canal Caçador de Repetidoras no Youtube, mantenedor de uma repetidora de UHF 

(PY2KQB – 439.175 ST 67.0 Mairiporã-SP) e participa ativamente de concursos de VHF nacionais e internacionais. É 

graduado em Física, Mestre e Doutor em Energia pela Universidade de São Paulo (USP). É especialista em Energia 

Solar Fotovoltaica, atuando como Docente nos cursos de Graduação em Engenharia de Energia e de Pós-Graduação em 

Energia da Universidade Federal do ABC.  

A Terceira Edição (2022) apresenta o avanço ocorrido na quantidade de radioamadores e de estações entre 2021 

e 2022. É importante se mencionar que, desde a publicação da Portaria Anatel Nº 792, de 02 de junho de 2020, as provas 

para ingresso ou para promoção de classe no Serviço de Radioamador vêm sendo aplicadas no formato online, em 

decorrência da pandemia de COVID-19. Então a evolução observada entre 2021 e 2022, tanto no número de 

radioamadores quando de estações licenciadas, encaixa-se perfeitamente nesse contexto de provas aplicadas no formato 

remoto.  

Embora algumas regionais da Anatel estejam aplicando provas no formato presencial novamente, como é o caso 

da prova de telegrafia para Classe B aplicada pelo Rio de Janeiro, a maioria das aplicações continua no formato remoto. 

Aliás, a própria regional RJ aplica a maior parte das provas de telegrafia no formato remoto e apenas uma pequena no 

formato presencial. Esse fato denota que as regionais da Anatel dificilmente abolirão as provas online. Pelo contrário, a 

tendência é a Anatel tornar a aplicação de provas remotas um processo permanente no futuro, assim como vem ocorrendo 

em diversos países. 

Entre junho de 2020 (quando começaram as aplicações de provas online pela Anatel) e junho de 2021 foram 

realizadas 1.163 novas inclusões de entidades no Serviço de Radioamador, considerando-se ingressantes e promoções 

de classe. Já entre junho de 2021 e junho de 2022, foram realizadas 990 movimentações, o que implica em uma redução 

de aproximadamente 15% nas movimentações para o mesmo período. Essa redução pode ser explicada por diversos 

fatores, que vão desde a diminuição da procura pelos radioamadores, escassez de vagas para aplicação de provas, entre 

outros. Somente a partir de um estudo detalhado do número de inscrições para provas online e da quantidade de 

radioamadores efetivamente aprovados, análise que se encontra fora do escopo do presente estudo, se poderá entender 

melhor os motivos da redução mencionada. 

Atualmente, os procedimentos para se tornar um radioamador encontram-se detalhados no site da Anatel, através 

do link https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/outorga/radioamador-e-radio-cidadao/radioamador. 

 

Agradecimentos 

 O autor gostaria de deixar um agradecimento especial à LIGA DE AMADORES BRASILEIROS DE RÁDIO 

EMISSÃO – LABRE, importante entidade representativa dos radioamadores brasileiros, por conceder espaço em suas 

diversas mídias, proporcionando a esse trabalho um impulsionamento capaz de atingir a grande maioria dos que 

apreciam a radiocomunicação em suas diversas facetas. 

https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/outorga/radioamador-e-radio-cidadao/radioamador
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Introdução 

O trabalho de mapeamento, também conhecido como levantamento do estado da arte, é essencial em qualquer 

atividade humana. No que tange ao radioamadorismo, o mapeamento permite acompanhar a evolução do número de 

radioamadores no hobby até a situação atual e traçar estratégias para fomentar o ingresso de novos colegas. 

Embora a Anatel disponibilize os dados brutos sobre radioamadores e estações licenciadas no serviço de 

radioamadorismo em seu domínio na internet, até o ano de 2020 não havia nenhum estudo estatístico no Brasil 

mostrando a quantidade de radioamadores licenciados, sua distribuição por Estado, sexo e classe. Da mesma forma, a 

distribuição das estações licenciadas no serviço de radioamador não havia sido explorada por nenhum estudo prévio.  

A Primeira Edição deste Estudo, publicada em 2020, lançou luz sobre essa questão, trazendo uma série de 

conclusões importantes. Primeiro, descobriu-se que o número total de radioamadores e estações licenciadas no Brasil é 

pequeno, comparativamente a outros serviços, como o Rádio Cidadão (PX), por exemplo. Em segundo lugar, a 

distribuição por gênero no hobby é completamente desigual, com predominância do sexo masculino na atividade. Em 

terceiro lugar, revelou-se que a maioria das estações no Brasil é do tipo móvel. Em quarto lugar, observou-se que, 

embora a maior parte das estações e radioamadores estejam nas Regiões Sul e Sudeste, quando se considera a 

distribuição relativa ao número de habitantes, os estados da Região Nordeste se destacam. 

O objetivo desta Terceira Edição do Estudo é acompanhar a evolução da situação dos radioamadores e suas 

estações entre 2021 e 2022. Dessa forma, as conclusões permitirão à ANATEL aperfeiçoar suas políticas de ingresso e 

às Entidades Coletivas, como a LABRE, traçar novas estratégias de divulgação e fomento da atividade. 

 

Metodologia 

 O estudo foi dividido em duas partes: 1) Caracterização dos Radioamadores e 2) Caracterização das Estações 

do Serviço de Radioamador.  

 Para a primeira parte do estudo (Radioamadores), foi utilizada a base de dados Prestadoras de Serviços de 

Telecomunicações, disponível em https://informacoes.ANATEL.gov.br/paineis/outorga-e-licenciamento . Os dados 

foram filtrados em função do Serviço 302 – Radioamador – PY (PY aqui não tem relação com classes dentro do 

radioamadorismo, mas sim com o serviço, de forma que todos os radioamadores foram contemplados no estudo). Foram 

excluídas, nessa primeira parte do estudo, as outorgadas que são entidades coletivas, pois o foco são as pessoas físicas. 

Os dados considerados correspondem ao período de outubro de 1986 a julho de 2022. A obtenção da classe a que 

pertencem os radioamadores não foi possível somente com essa primeira base de dados, sendo necessário o cruzamento 

de dados com a Consulta Estações por Localidade, disponível em 

https://sistemas.ANATEL.gov.br/easp/Novo/Consulta/Tela.asp?OP=E&SISQSmodulo=16587. Outro ponto importante 

é que, para que a identificação por gênero não dependesse do julgamento subjetivo do autor do estudo, a técnica utilizada 

para a separação foi utilizar uma base de dados de nomes femininos disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) por ocasião do Censo 2010, disponível em https://brasil.io/dataset/genero-nomes/nomes/.  

  Para a segunda parte do estudo (Estações), foi utilizada a base de dados Estações  Licenciadas ,disponível em 

https://www.anatel.gov.br/dadosabertos/paineis_de_dados/outorga_e_licenciamento/estacoes_licenciadas.zip.Os 

dados também foram filtrados em função do Serviço 302, tendo sido consideradas todas as estações do Serviço de 

Radioamador, excetuando-se as estações com Indicativo Especial, devido ao seu caráter temporário.  

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/outorga-e-licenciamento
https://sistemas.anatel.gov.br/easp/Novo/Consulta/Tela.asp?OP=E&SISQSmodulo=16587
https://brasil.io/dataset/genero-nomes/nomes/
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PARTE 1 

MAPEAMENTOS DOS RADIOAMADORES NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Radioamadores por Classe no Brasil 
Elaborado por PY2QB – Fonte: ANATEL (2022/2021) 

 

CLASSE 2022 2021 VARIAÇÃO 

A 6.495 6.450 + 0,7 % 

B 4.943 4.902 + 0,8% 

C 28.641 28.201 + 1,6 % 

NCC * 769 407 + 88,9 % 

TOTAL 40.848 39.960 + 2,2 % 

 

* NCC corresponde a pessoas físicas habilitadas no Serviço de Radioamador mas cuja classe não se encontra disponível nas bases 

de dados da Anatel. A classe deveria estar disponível no ato de emissão do COER. Porém, na prática, a classe só tem entrado nas 

bases de dados após a atribuição das licenças de estação requeridas pela entidade. Portanto, a classe não vem sendo disponibilizada 

nas seguintes situações: 1) a entidade não faz o requerimento de estações próprias ou 2) a entidade solicita estações, mas precisa 

aguardar a conclusão do processo de Outorga e atribuição de indicativo de estações, o que tem levado até meses. 
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PARTE 2 

MAPEAMENTOS DAS ESTAÇÕES DO SERVIÇO DE 

RADIOAMADOR NO BRASIL 

 

 

Tabela 2 – Estações de radioamadores no Brasil 
Elaborado por PY2QB – Fonte: ANATEL (2022/2021) 

 

TIPO 2022 2021 VARIAÇÃO 

FIXA* 29.616 28.017 + 5,7 % 

MÓVEL 33.581 32.183 + 4,3 % 

TOTAL 63.197 60.200 + 5,0 %  

 

* Inclui estações Repetidoras do Tipo 4 e 5, Estações de  Entidades Coletivas, Estações em outra UF, Estação 

Fixa de Emissão Piloto e Estação Terrena. Só não inclui Estações com Indicativo Especial, devido a seu caráter 

temporário. 

 

 

 

Tabela 3 – Quantidade de Estações por Tipo 
Elaborado por PY2QB – Fonte: ANATEL (2022) 

 

  

  TIPO ESTAÇÕES 

1 - FIXA 27.561 

2 - FIXA DE OUTRA UF 596 

3 - FIXA DE EMISSAO DE SINAL PILOTO 115 

4 - REPETIDORA SEM CONEXAO COM A REDE PUBLICA 611 

5 - REPETIDORA COM CONEXAO COM A REDE PUBLICA 515 

6 - MOVEL 33.581 

48 - TERRENA 218 

TOTAL 63.197 
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Tabela 4 – Quantidade de Estações por Tipo e por Estado 
Elaborado por PY2QB – Fonte: ANATEL (2022) 

 

 

UF 1 - FIXA 

2 - FIXA 

DE 

OUTRA 

UF 

3 - FIXA 

DE 

EMISSAO 

DE SINAL 

PILOTO 

4 - 

REPETIDORA 

SEM 

CONEXAO 

COM A REDE 

PUBLICA 

48 - 

TERRENA 

5 - 

REPETIDORA 

COM 

CONEXAO 

COM A REDE 

PUBLICA 

6 - 

MOVEL 
SUBTOTAL 

AC 40 3 0 0 0 0 41 84 

AL 249 7 2 6 4 1 294 563 

AM 155 7 0 0 0 2 177 341 

AP 78 11 0 4 2 1 102 198 

BA 592 20 0 23 1 7 883 1.526 

CE 979 20 1 23 2 7 1.917 2.949 

DF 585 24 2 6 10 14 1.084 1.725 

ES 397 13 2 20 1 13 415 861 

GO 499 30 1 10 5 17 534 1.096 

MA 181 5 1 3 4 7 218 419 

MG 2.412 83 11 72 14 67 2.409 5.068 

MS 406 12 1 13 2 2 497 933 

MT 168 13 1 2 10 7 247 448 

PA 342 12 0 9 3 6 332 704 

PB 1.058 16 0 17 0 3 1.573 2.667 

PE 903 29 2 22 5 12 852 1.825 

PI 343 13 2 15 0 9 494 876 

PR 2.080 37 8 60 11 58 2.787 5.041 

RJ 3.222 59 17 102 22 50 3.585 7.057 

RN 591 11 1 17 4 5 1.379 2.008 

RO 158 6 1 1 2 1 201 370 

RR 68 4 1 1 1 2 97 174 

RS 1.797 26 4 39 17 61 2.627 4.571 

SC 1.628 36 4 59 6 46 2.267 4.046 

SE 223 12 2 11 2 1 276 527 

SP 8.381 77 51 75 90 114 8.239 17.027 

TO 26 10 0 1 0 2 54 93 

TOTAL 27.561 596 115 611 218 515 33.581 63.197 
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PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO ESTUDO 

 

• De acordo com as bases de dados de acesso aberto divulgadas pela Anatel em seu Painel (links 

disponíveis na seção Metodologia no início do estudo), em julho de 2022 havia o total de 40.848 

radioamadores no Brasil, o que representa um aumento de 2,2 % em relação a 2021. O maior 

crescimento se deu na Classe C (+1,6 %), seguida das classes B ( + 0,8 %) e A (0,7 %). Os números 

mostram um crescimento modesto do total de radioamadores. 

 

• Em números absolutos, os Estados do Sudeste e do Sul detêm as maiores quantidades de 

radioamadores. Porém, assim como em 2021, quando se considera a proporção entre o número de 

radioamadores e a população, os Estados do Nordeste e do Sul se destacam. Uma hipótese é que nesses 

estados o hobby é mais difundido. 

 

• As dez cidades com maior número de radioamadores são capitais dos respectivos Estados. Porém, há 

cidades interioranas com números expressivos de radioamadores, especialmente no Interior de São 

Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina, com destaque para Campinas-SP, Campos dos Goytacazes – 

RJ, Joinvile – SC, Nova Friburgo – RJ, São José dos Campos – SP, Sorocaba-SP, Niterói – RJ, 

Blumenau-SC, Piracicaba-SP e Petrópolis – RJ. 

 

• A maioria dos radioamadores (70%) encontra-se na classe C, que é a categoria de entrada no serviço. 

Embora tenha havido uma tímida evolução (71% dos radioamadores estavam na Classe C em 2021), 

os números indicam a necessidade urgente da maior oferta de provas de promoção para as classes B 

e A. 

 

• A distribuição por classes entre os Estados é desigual. Há pelo menos 10 Estados onde a quantidade 

de radioamadores Classe A ou B é de ao menos 40% do total e 11 Estados onde esse percentual não 

chega a 30%. Há ao menos 2 Estados onde a proporção de radioamadores de Classe A ou B é de 70% 

ou mais. Essa diferença entre Estados indica a necessidade de maior oferta de provas de promoção nos 

estados com maior participação de radioamadores da Classe C. 

 

• Chama a atenção no aumento abrupto de 88,9% no número de radioamadores aptos a operar o serviço 

mas sem indicativo de estação, o que pode estar diretamente relacionado ao represamento da emissão 

de novos indicativos devido à morosidade do processo de Outorga do Serviço de Radioamador.  

 

• O serviço de radioamadorismo é praticado majoritariamente por homens, sendo que apenas 6% dos 

radioamadores são do sexo feminino, revelando uma involução em relação a 2021, quando 7% eram 

do sexo feminino. Esse fato indica a necessidade urgente de se melhor entender a pequena participação 

das mulheres no hobby e se criar mecanismos de incentivo a novas radioamadoras.  

 

• Havia no Brasil, em julho de 2022, um total de  63.197 estações de radioamador, o que representa um 

aumento de 5 % em relação a 2021.  A maior parte das estações (53%) são móveis e, em média, cada 

radioamador possui 1,5 estação. O número de estações fixas teve um aumento de 5,7% em relação a 

2021 e o número de estações móveis um aumento de 4,3%. As Unidades Federativas que maior 

perceberam a elevação do número de estações foram São Paulo (13,0 %), Mato Grosso (11,8 %) e 

Distrito Federal (10,7 %). 
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• Assim como em 2021, as capitais concentram a maior parte das estações fixas e de radioamadores, 

com algumas exceções, como é o caso de Campinas-SP, Campos dos Goytacazes-RJ e São José dos 

Campos-SP, que têm mais radioamadores e estações fixas que várias capitais. 

 

• Embora o número de radioamadores e estações no Brasil seja considerável, em relação a outros países 

de dimensões continentais os números ainda são modestos. Por exemplo, de acordo com a ARRL 

(Associação Nacional de Radioamadores dos Estados Unidos) havia, em julho de 2022, um total de  

772.903 radioamadores norte-americanos, o que equivale a cerca de 16 vezes mais praticantes do 

hobby do que no Brasil. Isso indica a necessidade de se investir especialmente na formação de 

radioamadores jovens, trabalho este que pode este que pode se iniciar nas escolas e universidades. 

 

 

 

 

OBRIGADO / 73! 

PY2QB 


